
HEGEL: FENOMENOLOGIA, SABER FENOMÊNICO E FORMAÇÃO 
Pedro Adalberto Gomes de Oliveira Neto 

FILOSOFIA – PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE GOIÁS 
 
Introdução 
Este artigo enfoca o esforço do saber fenomenal no seu processo educacional. G. W. F. Hegel (1770-
1831) se opõe às sínteses qualitativas da antiguidade clássica e medieval e às teorias quantitativas da 
modernidade moderna. Em sua nova concepção acerca do Princípio Lógico, Hegel arquiteta uma nova e 
necessária noção de formação, bem como a necessidade emergente de uma educação que articule bilden e 
formieren, formação cultural e objetiva, na efetividade do processo formativo. 
 
Métodos, procedimentos e materiais 
Análise dialético histórica. 
 
Resultados e discussão 
A noção hegeliana de formação que se apresenta pela objetividade e efetividade do saber fenomenal em 
seu processo educacional é contributo às invesigações acerca da educação.  
 
Conclusão e referências 
Na Fenomenologia hegeliana, a palavra formação é descrita enquanto interiorização e externalização do 
saber fenomenal em seu processo formativo. Hegel suprassume a herança qualitativa e quantitativa do 
processo formativo e nos indica um novo modelo de formação. 
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